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Resumo 
Objetivo: O presente estudo teve como propósito analisar os Fatores de Risco Psicos-

sociais (FRP) desencadeadores do estresse ocupacional de militares da Força Aérea 

Brasileira. 

Método/abordagem: Foi realizada uma pesquisa com enfoque descritivo, abordagem 

quantitativa e de levantamento (survey). A amostra foi composta por 382 militares 

atuantes na Guarnição de Aeronáutica de Santa Maria (GASM), localizada no Estado 

do Rio Grande do Sul. Aplicou-se presencialmente a escala de Fatores de Risco Psicos-

sociais, Health Safety Executive- Indicator Tool (HSE-IT), validado por Lucca et al. 

(2013), sendo composta por 35 itens, distribuídos em sete fatores.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Na identificação da possível incidência dos 

FRP, os fatores não representaram risco considerável à amostra, uma vez que não apre-

sentaram resultados elevados, porém destaca-se que a dimensão Controle a qual ob-

teve o maior fator de estresse (25,88%). Já a dimensão Cargo aparece com o menor fator 

(4,92%) no que tange ao aparecimento do estresse ocupacional.  

Originalidade/relevância: O estudo serve como referência para que novas pesquisas 

sejam desenvolvidas em outras Instituições Militares e outras organizações públicas e 

privadas contribuindo na ampliação do tema apresentado. 

Palavras-chave: Fatores de Risco Psicossociais; Estresse Ocupacional; Estresse Laboral; 

Militares; Pessoal da Força Aérea. 

Abstract 
Purpose: The purpose of this study was to analyze the Psychosocial Risk Factors that 

trigger occupational stress in Brazilian Air Force soldiers. 

Method/approach: A descriptive, quantitative survey approach was carried out. The 

sample consisted of 382 military personnel working in the Santa Maria Air Force Gar-

rison (GASM), located in the state of Rio Grande do Sul. The scale used was the Psy-

chosocial Risk Factors, Health Safety Executive- Indicator Tool (HSE-IT), validated by 

Lucca et al. (2013), consisting of 35 items, divided into seven factors. 

Theoretical/practical/social contributions: In identifying the possible incidence of 

Psychosocial Risk Factors, they did not represent a considerable risk to the sample, 

since they did not present high results, however, the control dimension is noteworthy, 

which obtained the highest stress factor (25.88%). The Job dimension appears with the 

lowest factor (4.92%) regarding the appearance of occupational stress. 

Originality/relevance: The study serves as a reference for further research to be devel-

oped in other Military Institutions and other public and private organizations, contrib-

uting to the expansion of the theme presented. 

Keywords: Psychosocial Risk Factors; Occupational Stress; Work Stress; Military; Air 

Force personnel. 
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Introdução
Trabalhar admite um conjunto de 

valores essenciais e significativos para o 

profissional que o exerce, o que torna 

esta atividade indispensável para o de-

senvolvimento individual e coletivo 

das pessoas, além de ser um dos princi-

pais meios para obtenção de identi-

dade, de status e fonte de satisfação das 

necessidades humanas. Por outro lado, 

o exercício do trabalho é considerado 

para muitos indivíduos uma fonte de 

mal-estar associado à insatisfação, ao 

esgotamento, à ansiedade e ao estresse, 

muitas vezes causado por um ambiente 

físico ou psicossocial desfavorável que 

leva ao aparecimento de doenças ocu-

pacionais nos indivíduos inseridos 

neste meio (Zanelli, 2010; Limonge-

França & Rodrigues, 2012; Murcho & Je-

sus, 2014). 

Conforme evidencia a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), ao ter 

o ritmo das atividades ditado por co-

municações instantâneas e altos níveis 

de concorrência global, muitos profissi-

onais sentem que seu emprego e a sua 

vida encontram-se moldados por ur-

gências, e percebem que já não são ca-

pazes de controlar as demandas depo-

sitadas sobre os seus ombros (ILO, 

2016). 

A EU-OSHA (2007) já destacava 

que todas essas transformações levam 

ao surgimento de riscos psicossociais e, 

como consequência, implicam em no-

vos desafios em matéria de saúde e se-

gurança no ambiente organizacional. 

Nesse âmbito, também participam da 

noção de riscos psicossociais ocupacio-

nal: o estresse ocupacional, a síndrome 

de burnout, o sofrimento mental, o assé-

dio (moral e sexual) e a adição ao traba-

lho, os quais são conhecidos como wor-

kaholic (pessoa viciada no trabalho) (Co-

elho, 2011; Carvalhais, 2016; Baruki, 

2017).  

De acordo com a OIT (2020), especi-

almente no caso dos riscos psicossoci-

ais, cada pessoa tem uma resposta dife-

rente ao estresse. Grupos específicos de 

trabalhadores são capazes de enfrentar 

riscos adicionais quando trabalham em 

determinados ambientes ou em condi-

ções ou disposições específicas. A iden-

tificação de perigos e a avaliação dos fa-

tores de riscos psicossociais são funda-

mentais para estabelecer medidas de 

controle adequadas, adaptadas às espe-

cificidades dos locais de trabalho, às ne-

cessidades dos profissionais e ao con-

texto específico. Nesse contexto, des-

taca-se o ambiente militar, o qual é co-

mum as extensas jornadas de trabalho, 

exposição aos riscos psicossociais, ergo-

nômicos e químicos para a saúde e se-

gurança do trabalhador (Brasil, 2001; 

Umann, 2017). Conforme Dorneles, 

Dalmolin & Moreira (2017), o exercício 

da atividade militar pode acarretar 

maior exposição a fatores condicionan-

tes de prejuízo à saúde, possibilitar o 

aparecimento de doenças e comprome-

ter a saúde desse profissional. Todos es-

ses esforços e exigências, tanto na vida 

pessoal como na profissional, podem 
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causar estresse ocupacional (Martins & 

Kuhn, 2013; Umann, 2017). 

O estudo de Dorneles, Dalmolin & 

Moreira (2016) teve como objetivo iden-

tificar, na produção científica nacional e 

internacional, características e fatores 

capazes de influenciar na saúde do pro-

fissional militar. Os resultados retrata-

dos indicam que os militares estão sus-

cetíveis a doenças laborais por encara-

rem diariamente situações de alto es-

tresse e desgaste na execução das inú-

meras missões e serviços militares. A 

pesquisa ainda sinalizou que o estresse 

foi apontado como um dos principais 

problemas de saúde ocupacional entre 

os militares, e o estilo de vida adotado 

pelo profissional militar foi conside-

rado como fator associativo à saúde.  

Atenta-se que o estresse é uma das 

principais causas negativas da saúde 

ocupacional, podendo ocasionar graves 

condições físicas e psicológicas na sa-

úde dos trabalhadores. Outros possí-

veis danos são o risco de uma produti-

vidade mais lenta e erro humano, surgi-

mento de doenças, aumento de aciden-

tes, alta rotatividade de pessoal e de-

sempenho ineficaz na organização 

(HSE, 2017).  

Observa-se que no estudo Umann 

(2017), o estresse entre os militares do 

exército atingiu o predomínio de baixa 

intensidade, sendo provável que haja 

alteração no modo como os militares 

percebem as situações eventualmente 

estressoras, reavaliando-as como desa-

fios específicos à profissão e necessárias 

ao bom desenvolvimento do trabalho. 

Ainda de acordo com o autor, os milita-

res notam o estresse relativo ao trabalho 

como um desafio essencial ao seu cres-

cimento e envolvimento com o traba-

lho. Neste caso, conforme Limongi-

França (2012) as reações de estresse são 

naturais e necessárias para a sobrevi-

vência do indivíduo, contudo, são capa-

zes de tornar-se prejudiciais ao funcio-

namento organismo.  

O estudo de Teixeira (2020) aborda 

o estresse causado pela formação e ro-

tina em militares das Forças Armadas 

Brasileiras. No estudo revela-se que os 

militares, apesar de reconhecerem e 

possuírem o estresse resultante da pro-

fissão e da formação para tal, conside-

ram um fator normal e característico da 

profissão. Para Carvalho (2021) o que 

pode representar a causa de estresse 

para uma pessoa, para outra, pode ser 

compreendida como uma pressão moti-

vadora para atingir determinado de-

sempenho no período. 

Cabe ressaltar que o risco psicosso-

cial relacionado ao estresse ocupacional 

obteve maior ênfase, uma vez que este 

estudo apresenta como um dos objeti-

vos a investigação dos fatores de risco 

psicossociais desencadeantes do es-

tresse ocupacional. 

A partir dessas perspectivas, in-

sere-se um contexto de reflexão sobre a 

Instituição Militar a ser estudada, razão 

pelo qual o estudo foi guiado pelo se-

guinte problema de pesquisa: Como os 

Fatores de Risco Psicossociais (FRP) são 

desencadeantes do estresse ocupacio-
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nal em os militares da Guarnição de Ae-

ronáutica de Santa Maria- RS em rela-

ção aos?  

Para compreensão do estudo, 

busca-se identificar a possível incidên-

cia dos Fatores de Risco Psicossociais 

relacionados ao estresse ocupacional 

nos militares. Considerando-se o ex-

posto, o presente estudo foi realizado 

em uma Instituição Militar – Força Aé-

rea Brasileira (FAB), mais especifica-

mente na Guarnição de Aeronáutica de 

Santa Maria (GASM), localizada no Es-

tado do Rio Grande do Sul.  

Por fim, frente a tais considerações, 

percebe-se a importância dos resulta-

dos apresentados neste estudo, o qual 

possibilitará à Guarnição de Aeronáu-

tica de Santa Maria a identificação dos 

principais Fatores de Risco Psicossoci-

ais desencadeantes do estresse ocupaci-

onal. Ainda, o estudo servirá como re-

ferência para que novas pesquisas se-

jam desenvolvidas em outras Institui-

ções Militares, organizações públicas e 

privadas, favorecendo a expansão do 

tema apresentado. 

 

Referencial Teórico 
Com base nos dados da Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS, 2010), os 

riscos psicossociais definem-se como os 

fatores que influenciam na saúde e 

bem-estar do trabalhador e do grupo. 

Esses riscos originam-se no indivíduo e 

na estrutura da organização laboral, 

abrangendo aspectos sociais (formas de 

interação no seio dos grupos); aspectos 

culturais (métodos tradicionais de reso-

lução de conflitos) e, finalmente, aspec-

tos psicológicos (as atitudes, as crenças 

e os traços de personalidade). 

O risco psicossocial manifesta-se 

quando a sua origem é, simultanea-

mente, psicológica e social e tem a inte-

ração negativa experimentada pelo in-

divíduo com seu ambiente de trabalho 

(Coelho, 2011; Baruki, 2015). Assim, o 

enfoque conceitual de Fatores de Risco 

Psicossociais e sua atuação no desenca-

deamento do estresse ocupacional po-

dem ser definidos como “características 

do trabalho que funcionam como “es-

tressores”, ou seja, implicam em gran-

des exigências no trabalho, combinadas 

com recursos insuficientes para o en-

frentamento das mesmas” (Guimarães, 

2013, p. 274). 

São vários os fatores que estão na 

origem dos riscos psicossociais, o que 

pode conduzir ao estresse e a outros 

problemas ligados à saúde e segurança 

do trabalhador, os quais compreendem 

aspectos do exercício de trabalho e de 

seu entorno, tais como: a hierarquia, o 

clima ou cultura organizacional, a reali-

zação das tarefas, as relações interpes-

soais no trabalho, o desenho e conteúdo 

das funções, o estilo e apoio da gestão, 

a segurança no local de trabalho, entre 

outros fatores que prejudicam a ativi-

dade laboral e a qualidade de vida e sa-

úde dos empregados (OMS, 2010; Wa-

tanabe, 2015). 

Em vista disso, a crescente preocu-

pação com o aumento dos riscos psicos-

sociais, nas organizações, tem levado 

alguns autores e Órgãos Internacionais 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Moura, L. R. N. et al. (2023). Fatores de risco psicossociais desencadeantes do estresse ocupacional: 

um estudo com militares da Força Aérea Brasileira. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão 

Organizacional, 21, 1-27. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.248351 
6 

de proteção à saúde e segurança do tra-

balhador em diversos países a desen-

volver formas inovadoras para lidar 

com as suas consequências de fatores 

de riscos psicossociais e, em particular, 

do estresse ocupacional. São iniciativas 

que abrangem políticas e práticas de 

gestão preventivas, nas quais se prevê 

identificação dos riscos, intervenções e 

inserção de medidas que promovam a 

saúde e o bem-estar dos trabalhadores 

(OMS, 2008, 2010).  

Nesse sentido, destaca-se o Health 

and Safety Executive (HSE, 2007), Órgão 

Executivo localizado no Reino Unido, 

responsável pelas questões políticas e 

operacionais relacionadas a regulação e 

aplicação da legislação sobre a saúde e 

a segurança ocupacional. O HSE desen-

volveu um sistema abrangente para au-

xiliar os empregadores a gerenciar o 

bem-estar de seus empregados, cujo 

conceito é baseado em estados ou pa-

drões desejados, identificados e compa-

rados com padrões reais ou atuais. A es-

trutura do HSE é nova à medida que de-

fende uma abordagem de avaliação de 

risco, quando o estresse passa a ser con-

siderado um problema sério de saúde e 

segurança, diante disso os fatores de 

riscos psicossociais são diagnosticados, 

medidos e gerenciados como qualquer 

outro risco físico no local de trabalho 

(Kinman, Clements & Hart, 2016). 

O modelo proposto pelo HSE, o ins-

trumento Health Safety Executive- Indica-

tor Tool (HSE-IT), foi elaborado para 

que as empresas pudessem identificar e 

gerir as causas relacionadas ao estresse 

ocupacional, considerando duas variá-

veis: o ambiente e o conteúdo do traba-

lho. Tais aspectos possibilitam identifi-

car o atual estado da organização 

quanto às principais dimensões aponta-

das pelos trabalhadores referentes ao 

estresse ocupacional e ao modo como 

cada uma das áreas de risco identifica-

das se comportam às normas de gestão 

e intervenção. Desde a sua criação, a es-

trutura de avaliação de risco do HSE 

tem sido amplamente utilizada para 

monitorar as condições de trabalho que 

levam ao estresse (Edwards et al., 2008). 

Kinman, Clements & Hart (2016) 

detalham as características dos setes fa-

tores presentes no modelo HSE-IT, clas-

sificando-os da seguinte forma (ver 

Quadro 1). 

Cada um dos fatores apresentados 

no Quadro 1 engloba vários elementos 

que fornecem informações detalhadas 

sobre as percepções das condições de 

trabalho.  

Quanto ao conceito de estresse, a 

palavra stress deriva do latim, sendo 

popularmente empregada no século 

XVII para designar “fadiga”, “cansaço” 

(Benevides-Pereira, 2010). A partir do 

século XVIII e XIX, o estresse aparece 

relacionado com a “pressão”, “esforço” 

e “tensão” (Farias, 1985; Benevides-Pe-

reira, 2010). 

O estresse é algo individual, isto é, 

varia de indivíduo para indivíduo. Os 

estressores na vida de cada pessoa po-

dem ser ambientais, relacionados ao 

ambiente organizacional (cargo, papel, 

estrutura, cultura, fatores externos, re-
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lacionamentos) e individuais (necessi-

dades, aspirações, estabilidade emocio-

nal, experiências, flexibilidade, tolerân-

cia à ambiguidade e auto estima (Car-

valho, 2021). 

 
FATORES CARACTERÍSTICAS 

Demanda Compreende carga, o ritmo e as horas de trabalho. 

Controle Os níveis de autonomia em relação aos métodos de trabalho, ao ritmo e tempo. 

Apoio da chefia Abrange os comportamentos de apoio dos gerentes de linha e da própria orga-

nização, como a disponibilidade de feedback e o reconhecimento de um bom 

trabalho. 

Apoio dos 

colegas  

Considera até que ponto os colegas fornecem ajuda e assistência. 

Relacionamento  Avalia conflitos interpessoais no trabalho, incluindo intimidação e assédio. 

Cargo Examina a clareza do papel e o grau em que os funcionários acreditam que seu 

trabalho atende aos objetivos de sua organização. 

Mudança A mudança organizacional em pequena ou grande escala é gerida e comunicada 

na organização. 

Quadro 1. Fatores de risco psicossociais presentes no modelo HSE-IT  

Fonte: Adaptado de Kinman, Clements & Hart (2016). 

 

   

Quanto ao conceito de risco/es-

tresse ocupacional está vinculado a 

perspectiva dos estressores organizaci-

onal, o qual permite diferenciar dois ti-

pos de estudo: o estresse ocupacional, 

composto por estressores relacionados 

ao ambiente de trabalho, e o estresse em 

geral, que correspondem aos estresso-

res individuais (Paschoal & Tamayo, 

2004).  

O estresse ocupacional ocasiona sé-

rios danos para o trabalhador, assim 

como para a organização. No indiví-

duo, os agentes estressores provocam 

consequências disfuncionais, tais como 

subjetivo (fadiga, ansiedade, preocupa-

ção, culpa), comportamental (aumento 

no número de acidentes e erros), cogni-

tivos (esquecimentos, baixa concentra-

ção, falhas na tomada de decisão) e fisi-

ológicos (esgotamento, pressão alta, in-

sônia, aparecimento de doenças). O 

desgaste do corpo e da mente do indi-

víduo atinge elevado nível de esgota-

mento, posto que acabam exercendo 

impacto negativo na saúde e bem-estar 

do trabalhador. Para a organização, os 

danos englobam a queda de produtivi-

dade, níveis mais elevados de absente-

ísmo por parte do trabalhador, além de 

alta rotatividade de funções, insatisfa-

ção e desmotivação (Carvalho, 2021). 

No que tange especificamente aos 

militares das Forças Armadas, as carac-

terísticas desta profissão expõem o in-

divíduo a situações de grande tensão, o 

que pode implicar em uma alta carga 

emocional. A profissão militar também 

oferece como desvantagens, além do 

risco de vida, a sujeição a preceitos rígi-
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dos de disciplina e hierarquia, restri-

ções a direitos trabalhistas, dedicação 

exclusiva, mobilidade geográfica, for-

mação específica com aperfeiçoamento 

constante, disponibilidade permanente, 

vigor físico, consequências para a famí-

lia, entre outros fatores (Brasil, 2014).  

São exigidos, nas Forças Armadas 

(Exército, Marinha e Aeronáutica), mili-

tares qualificados, focados em resulta-

dos, resistentes a pressões e que aten-

dam às demandas e necessidades da 

Instituição Militar e da sociedade. As-

sim, ao longo de sua carreira, o militar 

exerce cargos e funções em elevados ní-

veis de complexidade, os quais reque-

rem sujeição e comprometimento, tor-

nando-se uma profissão caracterizada 

por exigir do indivíduo inúmeros sacri-

fícios, inclusive o da própria vida em 

benefício da Pátria (Brasil, 2014). 

Apresentadas as principais referên-

cias teóricas que nortearam o presente 

estudo, a seguir é abordado o método 

adotado para atingir os objetivos pro-

postos. 

 

Procedimentos 

Metodológicos 
Para alcançar o objetivo proposto e 

responder ao questionamento do es-

tudo, realizou-se uma pesquisa com en-

foque exploratório e descritivo. Refe-

rente a estratégia de pesquisa, efetuou-

se a técnica de levantamento (Survey) e 

 
1 Força Aérea Brasileira. Disponível em: 

<http://www2.fab.mil.br/ala4/index.php/historico> 

Acesso em: 22 mar. 2020. 

quanto a abordagem, classifica-se como 

quantitativa. 

A população-alvo deste estudo foi 

composta por militares da ativa e da re-

serva, com pelo menos 6 meses na Ins-

tituição. No momento, a GASM conta 

com um número efetivo de aproxima-

damente 1500 militares1. Para estimar 

uma possível amostra, adotou-se a fór-

mula estatística para população finita, 

com base em Lopes (2018, p. 132). 

Para o estudo, foi considerado um 

erro amostral de 5%, ou seja, o nível de 

confiança dos dados corresponde a 

95%. Avaliando n = 1.500 militares (po-

pulação) e os critérios adotados na 

equação, o tamanho da amostra é de, no 

mínimo, 307 indivíduos. Posterior a co-

leta dos dados, qualificou-se apenas os 

questionários preenchidos correta-

mente, o que representou um total de 

382 respondentes (Oficiais, Graduados 

e Praças).  

A Guarnição de Aeronáutica de 

Santa Maria - RS2 é composta pela Ala 4 

(setor operacional e principal órgão da 

Guarnição), Grupamento de Apoio, 

Destacamento de Controle do Espaço 

Aéreo, Destacamento de Saúde e Es-

quadrão de Comunicações e Controle. 

Os setores de atuação disponíveis da 

GASM no momento da realização fo-

ram os seguintes: Estado Maior; Unida-

des Aéreas; Esquadrão de Segurança e 

Defesa; Esquadrão de Comunicação e 

Controle; Pelotão de Contra Incêndio; 

2 Força Aérea Brasileira. Disponível em: 
<https://www2.fab.mil.br/ala4/index.php/unid
ades-subordinadas> 

http://www2.fab.mil.br/ala4/index.php/historico
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Esquadrão de Saúde; Esquadrão Logís-

tico. Referente a escolha dos pesquisa-

dos, a amostragem não probabilística 

foi por conveniência, em função de que 

as participações ocorriam de acordo 

com a disponibilidade deles.  

A coleta foi realizada entre os dias 

21 de setembro a 9 de novembro de 

2019 e foi aplicado um questionário de 

autorrelato constituído por duas partes: 

a primeira parte foi composta por da-

dos sócios demográficos e profissionais 

da amostra e na segunda parte, utili-

zou-se o instrumento de Fatores de 

Risco Psicossociais (HSE-IT), validado 

por Edwards et al. (2008) e validação 

transcultural para português brasileiro 

por Lucca et al. (2013), o qual é com-

posto por 35 questões com escala tipo 

Likert que varia de (0) “nunca” até (4) 

“sempre”, distribuídas em sete fatores 

que correspondem a: Demanda, Con-

trole, Apoio da chefia, Apoio dos cole-

gas, Relacionamentos, Cargo e Mu-

dança. 

Após a coleta, os dados quantitati-

vos foram tabulados em planilha Excel 

e analisados nos softwares Statistical 

Package for the Social Sciences – SPSS® 

versão 26. Os resultados foram obtidos 

por meio de análise de estatística des-

critiva, tais como: percentual (%), mé-

dia(X̅) e desvio padrão (s) das respos-

tas, bem como foram calculados os va-

lores de Alfa de Cronbach para cada di-

mensão da Escala HSE-IT, como tam-

bém para a escala geral. 

Para a realização da pesquisa o es-

tudo foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa – CEP e registrados na Pla-

taforma Brasil. O presente estudo foi re-

gistrado no Sistema Nacional de Ética 

em Pesquisa (SISNEP), sob certificado 

de apresentação para apreciação ética 

(CAAE) de nº 95968418.3.0000.5346. Em 

relação aos respondentes, participaram 

da pesquisa 382 militares da Guarnição 

de Aeronáutica de Santa Maria, distri-

buídos dentro de seus círculos hierár-

quicos. Assim, os militares convidados 

foram esclarecidos acerca da pesquisa e 

dos dados contidos no Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

bem como Termo de Confidencialidade 

(TC), além de uma breve explanação so-

bre o preenchimento dos dados e o 

tema FRP. A seguir são apresentados os 

resultados do estudo. 

 

Resultados 
 

Descrição do perfil sócio 

demográfico e sócio profissional 
Com a finalidade de conhecer o 

perfil dos pesquisados, expõe-se uma 

breve caracterização do perfil socio de-

mográfico e ocupacionais. Para tanto, 

foram utilizadas medidas descritivas e 

tabelas de frequência para relacionar o 

número de respondentes com as variá-

veis da pesquisa. No geral, identifica-se 

que a maioria dos pesquisados são do 

gênero masculino (93,46%), com idade 

média entre 21 e 30 anos (37,43%), casa-

dos(as) (54,71%), sem filhos (65,18%) e 

possuem ensino médio completo 

(37,70%). 
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Quanto ao perfil profissional, veri-

ficou-se que é predominantemente 

constituído por militares que possuem 

até 5 anos (68,06%) de atuação na 

GASM, com renda entre 1 e 3 salários-

mínimos (37,70%) e carga horária de 40 

horas semanais (50,79%). Nas Forças 

Armadas o Posto/Graduação é dividido 

em grupos. No caso deste estudo, foram 

divididos em Oficiais, Graduados e 

Praças. Assim, são considerados Ofici-

ais: (23) Majores, (42) Capitães e (31) Te-

nentes, os quais totalizam 25,14%. Já os 

Graduados correspondem a 36,38%, 

sendo (19) Sub Oficiais e (120) Sargen-

tos e, por fim, os Cabos (16) e Soldados 

(131) são considerados Praças, totali-

zando 38,48% do total da amostra.  

 

Avaliação da confiabilidade da 

escala 
Com intuito de analisar a confiabi-

lidade das escalas, utilizou-se o Alpha de 

Cronbach, o qual caracteriza-se como 

Inaceitável (< 0,60) e Aceitável (> 0,61), 

subdividindo a classificação do Aceitá-

vel em Fraco (0,61 a 0,79), Moderado 

(0,80 a 0,90) e Forte (0,91 a 1,00), se-

gundo Lopes (2018). 

Assim, verifica-se por meio da Ta-

bela 1 que a dimensão Demanda (α = 

0,81), Controle (α = 0,81), Apoio dos co-

legas (α = 0,86) e Cargo (α = 0,82), clas-

sificam-se como grau Moderado. Já as 

dimensões Apoio da chefia (α = 0,78), 

Relacionamento (α = 0,79) e Mudança 

(α = 0,68) classificaram-se como grau 

fraco. No que concerne a consistência 

interna total, nota-se que a pesquisa 

apresenta classificação Aceitável Fraca 

(α = 0,76). Ressalta-se que o estudo 

apresentou valores Aceitáveis (> 0,61) 

para todas as dimensões, inclusive para 

Alpha de Cronbach geral dos Fatores de 

Risco Psicossociais.

 

 

INSTRUMENTO 

(HSE-IT) 

 

FATORES PSICOSSOCIAIS 

ALPHA DE CRONBACH 

HSE-IT (n= 382) 

Validado por Edwards et al. (2008) 

e validação transcultural o 

português brasileiro por Lucca 

et.al. (2013)  

Demanda 0,81 

Controle 0,81 

Apoio da chefia 0,78 

Apoio dos colegas 0,86 

Relacionamento 0,79 

Cargo  0,82 

Mudança  0,68 

Fatores de Risco Psicossociais 0,76 

Tabela 1. Alpha de Cronbach do instrumento Health Safety Executive - Indicator Tool  
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Percepção dos Fatores de Risco 

Psicossociais  
Este tópico busca identificar a 

possibilidade de incidência dos Fatores 

de Risco Psicossociais como 

desencadeadores de estresse 

ocupacional nos militares. Para tanto, 

foram investigadas as 35 questões com 

escala Likert que varia de (0) “nunca”; 

(1) “raramente”; (2) “às vezes”; (3) 

“frequentemente” e (4) “sempre”, 

sendo distribuídas em sete fatores: 

Demanda (oito itens), Controle (seis 

itens), Apoio da chefia (cinco itens), 

Apoio dos colegas (quatro itens), 

Relacionamentos (quatro itens), Cargo 

(cinco itens) e Mudança (três itens), 

mediante análise percentual (%), média 

(X̅) e desvio padrão (s) das respostas. 

Assim, cada dimensão foi vista 

separadamente de acordo com o 

instrumento HSE-IT. 

Ressalta-se, no entanto, que 

segundo Lucca & Sobral (2017, p. 65), 

para as dimensões Controle, Apoio da 

chefia, Apoio dos colegas, Cargo e 

Mudanças “as respostas assinaladas 

‘nunca’ e ‘raramente’, representadas 

respectivamente pelos números 1 e 2, 

foram consideradas e quantificadas 

como indicativas de estresse”. Já as 

dimensões Demandas e 

Relacionamentos “possuem escala 

invertida, de modo que as respostas 

assinaladas ‘sempre’ e 

‘frequentemente’, representadas 

respectivamente pelos números 3 e 4, 

foram consideradas como fator de 

estresse”. Destaca-se que para cada 

item, os militares assinalaram somente 

uma resposta entre as cinco alternativas 

disponíveis na escala Likert. 
 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝑿̅ S 
0 1 2 3 4 

01 As exigências de trabalho feitas por 

colegas e supervisores são difíceis de 

combinar 

6,28 31,41 44,50 14,40 3,51 1,77 0,892 

02. Tenho prazos inatingíveis 19,11 41,10 26,96 10,99 1,83 1,35 0,971 

03. Devo trabalhar muito intensamente 3,40 14,92 40,31 31,41 9,95 2,30 0,955 

04. Eu não faço algumas tarefas porque 

tenho muita coisa para fazer 
18,85 36,91 29,06 10,73 4,45 1,45 1,053 

05. Não tenho possibilidade de fazer 

pausas suficientes 
23,04 35,60 29,06 10,21 2,09 1,33 1,007 

06. Recebo pressão para trabalhar em outro 

horário 
40,05 28,27 19,90 7,07 4,71 1,08 1,142 

07. Tenho que fazer meu trabalho com 

muita rapidez 
7,85 27,75 35,60 20,94 7,85 1,93 1,055 

08. As pausas temporárias são 

impossíveis de cumprir 
31,94 37,96 21,47 6,81 1,83 1,09 0,983 

DEMANDA 1,54 1,085 

Tabela 2. Percentual, média e desvio padrão da dimensão demanda e suas variáveis 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Na Tabela 2, é apresentada a 

dimensão Demanda (oito itens) a partir 

dos resultados analisados. Verifica-se 

que a primeira dimensão analisada, a 

Demanda (exigências no trabalho), 

atingiu a média geral (X̅ = 1,54; S = 

1,085). Nota-se que a questão 3, ‘‘devo 

trabalhar muito intensamente’’, obteve 

a maior média (X̅ = 2,30; S = 0,955), 

assim como a maior frequência de 

respostas, demonstrando que 41,36% 

dos participantes responderam 

“frequentemente” (31,41%) e “sempre” 

(9,95%) para designar que sua rotina de 

trabalho se apresenta de maneira 

intensa. Logo, conceitua-se este item 

como gerador de estresse para essa 

parcela da amostra, posto que a 

dimensão Demanda “possui escala 

invertida, de modo que as respostas 

assinaladas ‘sempre’ e 

‘frequentemente’ foram consideradas 

como fator de estresse”.  

No que concerne a este dado, 

segundo a Fundação Europeia para a 

Melhoria das Condições de Vida e de 

Trabalho – Eurofound (2014, p. 1) “a 

intensidade elevada de trabalho está 

associada a efeitos negativos em termos 

de saúde e bem-estar, tendo 

especialmente a ver com estresse no 

trabalho”. Em relação aos profissionais 

militares, em seu cotidiano, 

“encontram-se em disponibilidade 

permanente durante 24 horas por dia, 

sete dias por semana, 

independentemente se feriado, data 

festiva ou final de semana, sem direito 

a qualquer remuneração adicional ou 

outra compensação” (Moura, 2019). 

 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝑿̅ S 
0 1 2 3 4 

09. Posso decidir quando fazer uma 

pausa 
9,42 11,26 26,96 34,29 18,06 2,40 1,182 

10. Consideram a minha opinião 

sobre a velocidade do meu trabalho 
7,85 13,87 34,55 32,20 11,52 2,26 1,083 

11. Tenho liberdade de escolha de 

como fazer meu trabalho 
9,16 15,97 24,87 37,43 12,57 2,28 1,152 

12. Tenho liberdade de escolha para 

decidir o que fazer no meu trabalho 
11,78 21,73 31,41 27,49 7,59 1,97 1,127 

13. minhas sugestões são considera-

das sobre como fazer o meu trabalho 
6,02 11,78 24,35 44,50 13,35 2,47 1,056 

14. O meu horário de trabalho pode 

ser flexível 
13,35 23,04 32,72 21,99 8,90 1,90 1,155 

CONTROLE 2,22 1,145 

Tabela 3. Percentual, média e desvio padrão da dimensão controle e suas variáveis  

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Apesar da rotina de trabalho ser 

intensa para alguns, deve-se levar em 

consideração a questão 8, “as pausas 

temporárias são impossíveis de 

cumprir”, evidenciando que 69,9% dos 

indivíduos consideram que “nunca” 
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(31,94%) e “raramente” (37,96%) ocorre 

esse tipo de situação no ambiente de 

trabalho. Assim, o resultado revela que, 

para essa parcela da amostra, os 

respondentes não se sentem 

sobrecarregados no trabalho, pois 

quanto menores os escores – 0 a 1 na 

escala likert –, menor será o indicativo 

de estresse ocupacional nesta dimensão 

(Lucca & Sobral, 2017). A seguir, na 

Tabela 3, evidencia-se a dimensão 

Controle (seis itens). 

Com base na Tabela 3, observa-se 

que o Controle foi a segunda dimensão 

analisada e apresentou média geral (X̅ = 

2,22; S = 1,145). Dessa forma, percebe-se 

que a questão 14, “o meu horário de 

trabalho pode ser flexível”, demonstra 

que 36,39% dos militares responderam 

“nunca” (13,35%) e “raramente” 

(23,04%) há flexibilidade do trabalho, 

constatando que neste item há 

incidência de estresse para esses 

respondentes.  

Infere-se que esse acontecimento 

ocorre pelo fato de que, ao ingressar nas 

Forças Armadas, “o militar tem de 

obedecer a severas normas 

disciplinares e a estritos princípios 

hierárquicos, que condicionam toda a 

sua vida pessoal e profissional” (Brasil, 

2014, p . 4-3). Contudo, é importante 

salientar que a questão 13, “minhas 

sugestões são consideradas sobre como 

fazer meu trabalho”, aponta que 57,85% 

dos militares responderam 

“frequentemente” (44,50%) e “sempre” 

(13,35%) as suas sugestões em relação 

ao trabalho são levadas em 

consideração.  

Na Tabela 4 demonstra-se a 

dimensão Apoio da chefia (cinco itens) 

a partir dos resultados analisados. 

 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝑿̅ S 
0 1 2 3 4 

15. Recebo informações e suporte que 

me ajudam no trabalho que eu faço 
1,83 8,38 26,44 40,05 23,30 2,75 0,967 

16. Posso confiar no meu chefe 

quando eu tiver problemas no 

trabalho 

3,66 4,71 12,57 28,01 51,05 3,18 1,061 

17. Quando algo no trabalho me 

perturba ou irrita posso falar com 

meu chefe 

3,66 8,12 15,71 26,70 45,81 3,03 1,128 

18. Tenho suportado trabalhos 

emocionalmente exigentes 
12,04 24,08 26,18 25,13 12,57 2,02 1,217 

19. Meu chefe me incentiva no 

trabalho 
4,97 8,64 21,47 30,10 34,82 2,81 1,151 

APOIO DA CHEFIA 2,76 1,177 

Tabela 4. Percentual, média e desvio padrão da dimensão apoio da chefia e suas 

variáveis  

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Na Tabela 4 consta a terceira 

dimensão analisada, a qual 

corresponde ao Apoio da Chefia, a qual 

obteve uma média geral (X̅ = 2,76; S = 

1,177). Cabe ressaltar que a questão 18, 

“tenho suportado trabalhos 

emocionalmente exigentes”, aponta 

que 36,16% dos militares afirmaram 

“nunca” (12,04%) e “raramente” 

(24,08%) suportam trabalhos 

emocionalmente exigentes, estabelendo 

ocorrência de estresse para essa 

amostra. Mendes (2013) menciona que 

o trabalho envolve o exercício de deter-

minados papeis, os quais podem ser 

mais ou menos claros ou ainda envol-

ver algumas contradições – configu-

rando um universo de trocas instru-

mentais e emocionais entre as pessoas 

da organização. Assim, enfatiza-se que 

a liderança é um fator que pode influ-

enciar o desempenho do grupo sob es-

tresse, especialmente no âmbito militar. 

No entanto, a questão 16, “posso 

confiar no meu chefe quando eu tiver 

problemas no trabalho”, revela que 

79,06% dos participantes afirma “fre-

quentemente” (28,01%) e “sempre” 

(51,05%) para caracterizar sua confi-

ança no chefe quando existem proble-

mas no trabalho. Isso sinaliza que o 

apoio dado pelas chefias da GASM não 

representa um grande risco psicossocial 

relacionado ao estresse para a maioria 

dos militares. Para Mendes (2013), as 

características do líder do grupo podem 

diminuir consideravelmente os efeitos 

negativos do estresse sobre o desempe-

nho da equipe. A próxima dimensão é o 

Apoio dos colegas (quatro itens), con-

forme a Tabela 5. 

 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝐗 S 
0 1 2 3 4 

20. Quando o trabalho se torna difícil, 

posso contar com ajuda dos colegas. 
2,09 4,71 16,23 34,03 42,93 3,11 0,979 

21. Meus colegas me ajudam e me dão 

apoio quando eu preciso. 
1,57 4,19 16,49 37,17 40,58 3,11 0,933 

22. No trabalho os meus colegas 

demonstram o respeito que mereço. 
3,14 3,93 13,09 39,53 40,31 3,10 0,983 

23. Os colegas estão disponíveis para 

escutar os meus problemas de trabalho. 
4,19 7,07 26,18 36,13 26,44 2,74 1,058 

APOIO DOS COLEGAS 3,01 1,001 

Tabela 5. Percentual, média e desvio padrão da dimensão apoio dos colegas e suas 

variáveis  

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

A dimensão Apoio dos colegas 

apresenta a média geral (X̅ = 3,01; S = 

1,001), conforme verifica-se na Tabela 5. 

A questão 23 “os colegas estão 

disponíveis para escutar os meus 

problemas de trabalho” indica que 

11,26% dos indivíduos mencionaram 

que “nunca” (4,19%) e “raramente” 
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(7,07%) tiveram colegas dispostos a 

ouvir os contratempos, as adversidades 

no trabalho. Esse resultado aponta que 

uma pequena parcela dos pesquisados 

considera esse questionamento como 

estressor. 

 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝐗 S 
0 1 2 3 4 

24. Falam ou se comportam comigo de forma 

dura 
26,18 44,24 19,37 6,54 3,66 1,17 1,010 

25. Existem conflitos entre os colegas 19,11 40,31 25,39 9,95 5,24 1,42 1,068 

26. Sinto que sou perseguido no trabalho 69,37 18,59 6,54 2,62 2,88 0,51 0,941 

27. As relações no trabalho são tensas 36,39 35,60 18,85 6,81 2,36 1,03 1,019 

RELACIONAMENTO 1,03 1,063 

Tabela 6. Percentual, média e desvio padrão da dimensão relacionamento e suas 

variáveis  

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Por outro lado, a demonstração de 

respeito entre os colegas da AGMS, é 

evidenciada na questão 22, “no trabalho 

os meus colegas demonstram o respeito 

que mereço”, a qual obteve a maior 

frequência de respostas, apontando 

para 79,84% dos militares que afirmam 

“frequentemente” (39,53%) e “sempre” 

(40,31%) receber o respeito que 

merecem dos amigos no trabalho. 

Conforme Lima et al. (2017) quando o 

militar auxilia o amigo de farda e 

demais militares envolvidos direta ou 

indiretamente nas ações por ele 

realizada, este manifesta camaradagem 

e espírito de corpo, pois valoriza a 

equipe e exalta os companheiros e a 

instituição.

  

INDICADORES 
PERCENTUAL% 

𝑿̅ S 
0 1 2 3 4 

28. Tenho clareza sobre o que se 

espera do meu trabalho 
3,66 7,85 22,77 45,03 20,68 2,71 0,999 

29. Eu sei como fazer o meu 

trabalho 
0,00 1,31 4,97 49,21 44,50 3,37 0,642 

30. Estão claras as minhas tarefas 

e responsabilidades 
0,26 3,14 9,42 38,48 48,69 3,32 0,793 

31. Os objetivos e metas do meu 

setor são claros para mim 
0,79 3,66 10,21 37,96 47,38 3,27 0,848 

32. Eu vejo como o meu trabalho 

se encaixa nos objetivos da 

empresa 

0,52 3,40 12,04 40,58 43,46 3,23 0,829 

CARGO 3,18 0,863 

Tabela 7. Percentual, média e desvio padrão da dimensão cargo e suas variáveis 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Moura, L. R. N. et al. (2023). Fatores de risco psicossociais desencadeantes do estresse ocupacional: 

um estudo com militares da Força Aérea Brasileira. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão 

Organizacional, 21, 1-27. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.248351 
16 

Conforme a Tabela 6, os resultados 

obtidos para a dimensão 

Relacionamento (quatro itens) 

alcançaram a média geral de (X̅ = 1,03; 

S = 1,063) e embora esta dimensão tenha 

sido considerada satisfatória, destaca-

se que a questão 25 “existem conflitos 

entre os colegas” estabelece que 15,19% 

dos participantes responderam que 

“frequentemente” (9,95%) e “sempre” 

(5,24%) as suas relações de trabalho são 

tensas, indicando que este 

questionamento, mesmo 

demonstrando uma pequena 

porcentagem, denota um fator de 

estresse para esses participantes. 

Salienta-se que a questão 26 “sinto 

que sou perseguido no trabalho” 

apresenta a maior frequência de 

respostas, evidenciando que 87,96% dos 

militares atestam “nunca” (69,37%) e 

“raramente” (18,59%) ser perseguidos 

no trabalho, o que comprova o bom 

relacionamento e a não ocorrência de 

estresse para esses indivíduos. 

A penúltima dimensão analisada 

foi Cargo (cinco itens), a partir dos 

resultados apresentados na Tabela 7. 

Nesta análise constata-se que a 

dimensão Cargo obteve a maior média 

geral (𝑋̅ = 3,18; S = 0,863) quando 

comparada a outras dimensões. Dessa 

maneira, verifica-se que a questão 28 

“tenho clareza sobre o que se espera do 

meu trabalho” aponta para uma 

pequena parcela dos respondentes 

(11,51%) que afirma “nunca” (3,66%) e 

“raramente” (7,85%) possuir clareza 

sobre o papel que executam. Esse 

resultado reflete que, para um pequeno 

número de participantes, existe 

sobrecarga estressante quando 

relacionado a este questionamento. 

Apesar disso, cabe enfatizar que a 

questão 29 “eu sei como fazer o meu 

trabalho” sobressai dentre todas as 

outras questões, indicando que 93,41% 

– a maioria respondentes– confirmam 

“frequentemente” (42,25%) e “sempre” 

(40,95%) saber como realizar o seu 

trabalho. A resposta esclarece que os 

militares compreendem que o seu 

trabalho atende aos objetivos e metas 

da Instituição, apresentando também 

competências para exercerem as 

atividades e responsabilidades do 

cargo que exercem (Bezerra, 2015; 

Kinman, Clements & Hart, 2016). E por 

fim, na Tabela 7 apresenta-se a 

dimensão Mudança (três itens). 

Nota-se na Tabela 8 que a dimensão 

Mudança atingiu a média geral (X̅ =

 2,77; S = 1,097). Assim, conforme 

observa-se a questão 34 “as pessoas são 

sempre consultadas sobre as mudanças 

no trabalho” nota -se o percentual de 

23,82% dos militares que “nunca” 

(7,85%) e “raramente” (15,97%) 

reconhecem que, consultar as pessoas 

quando há mudanças no trabalho, não 

é necessariamente uma prática adotada. 

Esse apontamento revela que, para 

estes participantes, o item acima 

apresenta-se com um gerador de 

estresse. 

Em relação a questão 35 “quando 

há mudanças, faço o meu trabalho com 

o mesmo carinho” revela que 81,68 % 

dos militares apontam que 

“frequentemente” (43,98%) e sempre 
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(37,70%) reconhecem que, quando há 

mudanças relacionadas ao trabalho, 

tendem a cumpri-lo com carinho e 

dedicação. Esse resultado indica, para 

parcela considerável da amostra, que o 

item 35 não representa fator estressante. 

 

INDICADORES 
PERCENTUAL (%) 

𝐗 S 
0 1 2 3 4 

33. Tenho oportunidades para pedir 

explicações ao chefe sobre as mudanças 

relacionadas ao meu trabalho. 

4,19 7,85 17,02 34,82 36,13 2,91 1,103 

34. As pessoas são sempre consultadas 

sobre as mudanças no trabalho. 
7,85 15,97 34,55 27,49 14,14 2,24 1,122 

35. Quando há mudanças, faço o meu 

trabalho com o mesmo carinho. 
0,79 3,14 14,40 43,98 37,70 3,15 0,835 

MUDANÇA 2,77 1,097 

Tabela 8. Percentual, média e desvio padrão da dimensão mudança e suas variáveis 
 Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

A partir da análise das 35 questões 

relacionadas as sete dimensões, na 

Tabela 8 expõe-se um resumo dos 

resultados com base nas respostas do 

instrumento HSE-IT. Logo, na Tabela 8 

divulga-se os fatores psicossociais que 

implicaram em estresse no trabalho 

para os 382 militares respondentes. 

 

Dimensão 
INDICADORES Fator de 

Estresse Nunca Raramente Às vezes Frequentemente Sempre 

Controle 9,60% 16,28% 29,14% 32,98% 12% 25,88% 

Demanda 18,81% 31,74% 30,86% 14,07% 4,52% 18,59% 

Apoio da chefia 5,23% 10,79% 20,47% 30% 33,51% 16,02% 

Mudança 4,28% 8,98% 21,99% 35,43% 29,32% 13,26% 

Relacionamento 37,76% 34,68% 17,54% 6,48% 3,54% 10,02% 

Apoio dos colegas 2,75% 4,98% 18% 36,71% 37,56% 7,73% 

Cargo 1,05% 3,87% 11,88% 42,25% 40,95% 4,92% 

Tabela 9. Resultado geral dos sete fatores de risco psicossociais desencadeantes do 

estresse  

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Percebe-se, a partir da análise da 

Tabela 9, que a dimensão Controle 

apresenta o maior índice de fator de es-

tresse quando comparada às outras di-

mensões. Isso representa que 25,88% 

dos militares confirmaram a dimensão 

Controle, no caso a falta de controle so-

bre o próprio trabalho, pode desenca-

dear o estresse no trabalho. De acordo 

com ISTAS (2014) a exposição a este 

risco pode estar associada a não partici-

pação na tomada de decisão dos aspec-

tos básicos do trabalho – como a quan-

tidade de tarefas que foi atribuída e ao 
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modo de fazê-las –, assim como a tare-

fas totalmente padronizadas e repetiti-

vas, que não permitem ao profissional a 

aplicação de suas habilidades e conhe-

cimentos.  

A dimensão Demanda obteve o se-

gundo maior índice de fator de estresse 

(18,59%), o qual refere-se ao volume de 

trabalho em relação ao tempo disponí-

vel para fazê-lo. Conforme o ISTAS 

(2014) a possibilidade deste fator indi-

car estresse diz respeito a ter mais tra-

balho do que o profissional pode reali-

zar no tempo previsto e a ter que elevar 

o ritmo de trabalho porque há mais de-

manda por resultados. Além disso, o es-

forço emocional ocorre quando o pro-

fissional trabalha por longas horas, dia 

após dia com pessoas que dependem 

dele para fazer suas funções básicas. 

O Apoio da Chefia (16,02%) aparece 

como o terceiro item com maior chance 

de desencadear o estresse. Posterior a 

essas dimensões, encontram-se as di-

mensões Mudança (13,26%) e o Relacio-

namento (10,02%). Por fim, nota-se que 

os militares possuem nível mais baixo 

para o risco psicossocial associado ao 

estresse no trabalho, principalmente 

quanto ao Apoio dos colegas (7,73%) e ao 

Cargo (4,92%).  

Esses resultados vão ao encontro 

dos estudos de Lucca et al. (2014); 

Sobral (2015) e Bezerra (2015), os quais 

também apontaram a dimensão 

Controle como sendo o maior fator de 

estresse, do mesmo modo que a 

dimensão Cargo aparece com o menor 

fator no que tange ao aparecimento do 

estresse ocupacional. Assim, conforme 

a percepção dos militares, observou-se 

que os sete fatores não demonstram 

risco considerável a amostra estudada, 

uma vez que não apresentaram 

resultados elevados. Todavia, segundo 

Mendes (2013), é necessária a 

orientação relacionada a saúde sobre o 

progresso do estresse, principalmente 

sobre como detectar os fatores 

desencadeantes, identificar os sinais e 

sintomas do estresse e conhecer as 

etapas básicas para reduzi-lo. 

De acordo com esses resultados, 

ações poderão ser criadas para propor 

melhorias e incentivos, com a 

finalidade de promover um ambiente 

de trabalho com pessoas engajadas e 

interessadas nos objetivos da 

instituição, assim como instigar maior 

colaboração e motivação entre os 

militares (Monteiro, 2016). Portanto, 

uma avaliação precisa dos fatores de 

riscos, no contexto organizacional e nas 

situações de trabalho, produz dados 

relevantes sobre a natureza e a 

dimensão dos seus possíveis efeitos, 

assim como o número de pessoas 

expostas a eles (Lucca et al., 2014). Com 

isso, torna-se importante a realização 

de intervenções e ações de gestão a fim 

de prevenir ou mesmo reduzir os 

fatores de riscos psicossociais, 

conforme será discutido no item a 

seguir.  
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Reflexões e Proposições 
 

Ações de Gestão para Prevenção 

e Minimização dos Fatores de 

Risco Psicossociais 
As alternativas de prevenção refe-

rente aos fatores de risco psicossociais 

têm como objetivo auxiliar na gestão e 

no planejamento de ações que impac-

tem positivamente na qualidade de 

vida do militar e no seu ambiente de 

trabalho. Para tanto, recomenda-se a 

identificação e especificações dos sete 

fatores de risco relacionados ao estresse 

como forma de prevenção primária. 

Logo tal prevenção não é uma atividade 

isolada, mas sim um processo com vá-

rias fases, que exige mudanças no am-

biente de trabalho (EUROFUND, 2014). 

Dessa forma, as sugestões a seguir po-

derão ser implantadas na Instituição 

Militar pesquisada, caso haja interesse 

do superior. 

Em estudo realizado por Umann 

(2017) com militares do Exército, verifi-

cou-se que a resiliência minimiza os ní-

veis de estresse. A análise e a aplicação 

de programas de treinamento da perso-

nalidade resiliente em Instituições Mili-

tares brasileiras deve ser fomentada a 

fim de melhorar a capacidade para o 

trabalho e o desempenho dos profissio-

nais, o que irá fortalecer a efetividade 

da segurança nacional. Considera-se, 

ainda, que o estímulo às medidas de su-

porte social e apoio familiar também 

podem contribuir com a manutenção de 

comportamentos protetivos.  

Para Cotian et al. (2014, p. 83), a re-

siliência militar tem o “papel de aumen-

tar a compreensão dos fatores a ela re-

lacionados e fornecer subsídios para a 

criação de intervenções para a promo-

ção de resiliência, contribuindo, assim, 

com todas as profissões de risco, bem 

como com a população civil, que cons-

tantemente e exposta a situações adver-

sas”. 

Outra medida eficaz no controle do 

estresse é estratégias de coping. Nota-se 

no estudo de Rampelotto & Abaid 

(2011) com pilotos de cação de uma Ins-

tituição Militar no Rio Grande do Sul, 

que as estratégias de coping são utiliza-

das frente a eventos estressantes que ul-

trapassam capacidade de gerencia-

mento de uma pessoa. Destaca-se que 

as estratégias mais utilizadas pelos pi-

lotos foram: Suporte Social (utilizam o 

apoio de seus familiares, de amigos e de 

seus colegas de trabalho, conseguindo 

lidar melhor com as situações estressan-

tes, seja encontrando uma solução ou 

por razões emocionais); Reavaliação 

Positiva (dirigida para o controle das 

emoções e uma forma de reinterpreta-

ção positiva de uma situação inicial-

mente vista como negativa) e Resolução 

de Problemas (pressupõe um planeja-

mento adequado para lidar com os es-

tressores).  

As fontes de apoio referidas para o 

enfrentamento foram: a família, a es-

posa, os colegas de trabalho, os chefes e 

os amigos, cabe ressaltar que a identifi-

cação das estratégias permitiu explorar 

algumas ações tomadas por estes mili-

tares diante de situações estressantes, o 
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que poderá auxiliar no planejamento 

das atividades do esquadrão do ponto 

de vista psicológico e administrativo. 

Recomenda-se levar também em 

consideração o tempo de lazer para esses 

profissionais, como forma de minimi-

zar os fatores estressantes, visto que al-

guns militares viajam muito, trabalham 

até tarde, às vezes ficam em alerta du-

rante à noite toda (serviço), alguns tra-

balham no final de semana ou mesmo 

podem “ser movimentado em qualquer 

época do ano, para qualquer região do 

país, residindo, em alguns casos, em lo-

cais inóspitos e de restrita infraestru-

tura de apoio à família” (Brasil, 2014, p. 

4-4) , por isso, é fundamental maximi-

zar o tempo de lazer  para repor o equi-

líbrio físico e mental de forma adapta-

tiva (Fernandes & Pereira, 2016).  

Outra maneira de auxiliar as ações 

organizacionais a fim de gerar benefí-

cios da saúde mental dos militares são 

as ferramentas específicas de avalia-

ções, as quais visam mensurar os fato-

res psicossociais e de estresse ocupacio-

nal. No entanto, é necessário a compre-

ensão por parte dos pesquisados 

quanto a finalidade do estudo ou a sua 

descrença quanto aos motivos do es-

tudo pode não possibilitar o desenvol-

vimento de instrumentos ou pode gerar 

respostas inadequadas. Um bom 

retorno é fundamental para obter uma 

amostra representativa da organização. 

Portanto, a comunicação inicial sobre o 

 
3 Força Aérea Brasileira. Disponível em: 

<http://www.fab.mil.br/noticias/mostra/33112> 

Acesso em: 15 março. 2020. 

que está sendo abordado é muito 

importante (HSE, 2009).  

Para Murta e Trócoli (2004), uma 

avaliação completa ampliaria as chan-

ces de eficácia do programa ao longo do 

tempo, contribuindo para um melhor 

direcionamento de recursos e procedi-

mentos de intervenção.  

A importância do diagnóstico e as 

formas de intervenção dos fatores psi-

cossociais, independente da organiza-

ção (pública ou privada) ou em qual-

quer outro tipo de segmentos, são cami-

nhos necessários e promissores para a 

identificação e gerenciamento dos fato-

res primários de estresse ocupacional 

(Lucca & Sobral, 2017).  

Nesse sentido, ressalta-se que na 

FAB, os profissionais do Serviço de Sa-

úde da Aeronáutica acompanham mili-

tares, servidores civis e dependentes 

em todas as fases da vida. Os psicólogos 

da FAB3 atuam em diversas áreas, como 

na seleção de candidatos e atendimen-

tos clínicos, preventivos ou operacio-

nais. Também são analisados aspectos 

do cotidiano laboral relativos, por 

exemplo, à ergonomia cognitiva, carga 

mental e fatores estressores.  

Nesta concepção, conforme Quadro 

2, Mendes (2013, p. 68) fornece suges-

tões de um programa de prevenção do 

estresse indicado especificamente aos 

militares.  
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SUGESTÕES DE PROGRAMA DE PREVENÇÃO DO ESTRESSE PARA MILITARES 

Seleção 

Militar 
- Seleção adequada do perfil psicológico, social e físico no pré-

desdobramento, entrevista e testes psicossociais; 

Família 

a) Entrevista psicossocial com avaliação/identificação de situa-

ções adversas e orientação/capacitação de competências a fim de 

prevenir surgimento e o agravamento de situações psicossociais 

desfavoráveis;  

b) Estabelecimento de rede de acompanhamento familiar; facili-

tar a formação de redes sociais de apoio entre os familiares.  

Treinamento 

Militares 

em geral 

a)  Fornecer instruções sobre como reconhecer os membros da 

equipe que possam exigir avaliação de saúde mental por repre-

sentarem risco para si mesmo, o grupo ou a missão, com base no 

comportamento ou no estado mental percebido;  

b) Desenvolver a mentalidade de combate: aumentar a resiliência 

psicológica. Fortalecer as características pessoais do militar para 

o enfrentamento das adversidades, medos e sofrimento próprios 

dos conflitos, com confiança e determinação.  

c) Orientação quanto ao que esperar e como lidar com o stress;  

d) Acesso ao aconselhamento profissional, se isto for necessário. 

Equipe de 

saúde 

A equipe de saúde deve estar habilitada a reconhecer os sintomas 

de estresse, os fatores contribuintes e desencadeantes e estar fa-

miliarizado com as medidas capazes de minimizar seus efeitos.  

a) Médico – habilitar o profissional para o reconhecimento e os 

cuidados médicos básicos ao controle das reações ao estresse  

b) Praças enfermeiros – treinar para a atuação diária na tropa, 

com o objetivo de reconhecer possíveis sintomas de estresse, co-

municar medico e apoiar o militar.  

c) É recomendável a atuação de psicólogos, assistentes sociais, 

médicos psiquiatras e com o objetivo de orientação, esclareci-

mento e apoio inclusive psicoterápico. 

Acompanhamento 
Durante 

a missão 

a) Orientação psicológica, social ou jurídica;  

b) Plantão de atendimento – familiares e militares da missão; 

- Presencial – permanente ou itinerante;  

- A distância – telefone ou vídeo teleconferência  

c) Deve ser realizada em um ambiente privado para promover a 

confiança e abertura na discussão de problemas de saúde sensí-

veis.  

d) Após exposição a eventos traumáticos, realizar sessões do 

grupo, preferivelmente com participação de conselheiros treina-

dos; 

e) Cuidados médicos; e 

f) Programa e planejamento para atividades ocupacionais, espor-

tes e as atividades sociais no QG ou no nível da Unidade. 

Quadro 2. Programa de prevenção de estresse para militares  

Fonte: Mendes (2013, p. 68). 
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Por meio do Quadro 2, nota-se a im-

portância de cada organização compre-

ender quais são os recursos específicos 

e como podem intervir positivamente 

no ambiente de trabalho.  Ao avaliar os 

riscos aos quais os trabalhadores po-

dem estar expostos, torna-se impor-

tante focar em questões de nível organi-

zacional que tenham o potencial de im-

pactar em grupos e em elevado número 

de funcionários, em vez de funcionário 

individual. Assim, adquire-se um 

maior alcance e resultados para os pro-

fissionais como um todo, ademais as 

pessoas percebem o ambiente e as qua-

lidades das relações sociais no trabalho 

(Schaufeli, Dijkstra & Vazquez, 2013). 

 

Considerações Finais 
A saúde mental dos militares da 

Guarnição de Aeronáutica de Santa Ma-

ria - RS é um tema relevante de investi-

gação, visto que representam um ex-

presso número de indivíduos que têm a 

importante missão de zelar não só pela 

segurança, mas pelo bem-estar da na-

ção, assim como da localidade em que 

estão inseridos, neste caso a cidade de 

Santa Maria - RS.  

Na identificação da possível inci-

dência dos FRP, os fatores não apresen-

taram risco considerável à amostra pes-

quisada, porém, as dimensões Controle 

(falta de autonomia) e Demanda (ex-

cesso de exigências do trabalho) foram 

as que obtiveram maiores indicativos 

de estresse ocupacional. Já a dimensão 

Cargo (falta de clareza do papel) apa-

rece com o menor fator no que tange ao 

aparecimento do estresse ocupacional. 

Por meio deste estudo foram pro-

postas ações práticas de gestão para que 

as organizações, tantos públicas quanto 

privadas, possam prevenir e minimizar 

os Fatores de Risco Psicossociais desen-

cadeantes do estresse ocupacional. A 

realização de ações de prevenção e in-

tervenção tem como consequência re-

duzir as vulnerabilidades à saúde des-

ses profissionais, evitando que ocorra o 

afastamento do trabalho devido ao apa-

recimento de possíveis doenças. 

Como limitações do estudo 

destacam-se primeiramente a 

abordagem apenas quantitativa, posto 

que o instrumento HSE-IT prevê a 

constituição de grupos focais para a 

complementação do diagnóstico para 

esta abordagem e, em seguida, a 

necessidade da etapa de investigação, 

visando a identificação de outros 

fatores de estresse não presentes no 

instrumento.  

Para estudos futuros sugere-se 

novas aplicações aliando as abordagens 

qualitativas e quantitativas, que o 

instrumento HSE-IT propõe. Por fim, 

sob uma perspectiva teórica, o estudo 

mostrou-se relevante por contribuir na 

investigação e análise do 

comportamento do militar da Força 

Aérea, posto que os resultados 

demostraram a sua percepção em 

relação aos possíveis Fatores de Risco 

Psicossociais que podem provocar o 

estresse ocupacional. Portanto, este 

estudo servirá como referência para 
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que novas pesquisas sejam 

desenvolvidas em outras Instituições 

Militares, organizações públicas e 

privadas, favorecendo a expansão do 

tema apresentado.  
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